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Introduction 

The sector of transportation in Brazil has been recording fast develop-

ment. Strongly based on road transportation, it has had its roadway 

unchanged for decades and its fl eet as a whole has expanded rapidly. 

The sector can be divided into two main categories: passengers and 

cargo. In the sector of passenger transportation, in urban areas, the 

high growth of the car fl eet has been causing more and more traf-

fi c jams due to the ineffi  cient public transportation. Because of that, 

users tend to migrate to private transportation since they have cars 

within their reach. In terms of intercity transportation, the growth of 

the air sector captures passengers of intercity buses and even car pas-

sengers. Both cars and bus systems are no match for the competitive 

airfares and the reduced travel length of the air transportation.

Conversely, in the cargo transportation, there is a prevalence of the 

roadway system, with trucks transporting the biggest part of the cargo. 

The rail mode has a strong vocation for transporting bulk cargo (ores) 
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Janeiro (PUC-Rio) (1974), Master in Transportation Engineering from the Federal 
University of Rio de Janeiro (UFRJ) (1975) and PhD in Transport Studies from the 
University College London (1991).  Full Professor of the Alberto Luiz Coimbra 
Institute of Postgraduate Studies and Engineering Research of the Federal 
University of Rio de Janeiro (COPPE / UFRJ)..
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Introdução 

O setor de transportes no Brasil vem se desenvolvendo rapidamente. Baseado for-
temente no rodoviarismo, tem sua malha rodoviária mantida como há décadas e a 
frota como um todo se expandido rapidamente. Podemos dividir o setor em duas 
principais categorias: passageiros e cargas. No setor de transporte de passageiros, 
nas áreas urbanas, o elevado crescimento da frota de automóveis vem provocando 
congestionamentos cada vez maiores, devido ao sistema de transportes públicos não 
efi cientes. Isso faz com que usuários migrem para o transporte particular já que tem 
ao alcance das mãos o automóvel. No transporte intermunicipal há o crescimento do 
setor aéreo que capta passageiros dos ônibus intermunicipais e do próprio automó-
vel. Tanto o automóvel quanto o sistema de ônibus não têm como competir com as 
tarifas mais competitivas e com os reduzidos tempos de viagem do transporte aéreo. 

Já no transporte de cargas, há uma predominância do setor rodoviário, com os 
caminhões, transportando a maior parte da carga. No modo ferroviário há uma 
forte tendência de transporte de carga a granel (minérios etc.) que são incompa-

1 Possui graduação em Engenharia Civil pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio) (1974), mestrado em Engenharia de Transporte pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) (1975) e doutorado em Transport Studies pela University 
College London (1991). Atualmente é Professor Titular do Instituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(COPPE/UFRJ).
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that are incompatible with truck transportation. The volume of air cargo 
is reduced and restricted to high-value-added cargo transportation.

Water and pipeline transportation are of little relevance in the na-
tional scenario. They are limited to few routes and specifi c shippers 
and transporters.

This chapter deals with issues related to all modes, based on the avail-
able data. Such data, however, are scarce and hinder analysis, not only 
here, but mostly in the action planning, at governmental or private 
spheres, as a way to minimize costs and increase the effi  ciency of mo-
bility and transportation.

Overview of the transportation matrix in Brazil

We can consider the modal division of transportation unbalanced 
both for passenger and especially for cargo transportation. Con-
cerning passenger transportation, the information can also be 
divided into urban and road transportation. However, there is no 
precise information on the division between public/private, urban/
rural transportation, and the division among the several modes of 
transportation. For cargo transportation, the information is more ac-
curate. In such case, we can highlight that the cargo transportation 
matrix is very diversifi ed. While 61.1% of the cargo are transported by 
the road mode, just 20.7% of them are taken by the railway system. 
It is worth highlighting that the major part of the railway freight is 
bulk cargo, at a considerably lower cost than that of the roadway 
alternative. According to Graph 15.1, the other modes - waterway 
and pipeline - are not of a great importance compared with the fi rst 
two ones. Air transportation accounts for just 0.4% of cargo, being 
relevant just to high-value-added freight. Air transportation of pas-
sengers presented a signifi cant growth in the past decade and con-
tinues growing at lower rates. The boom was in 2015, decreasing in 
2016. The fi gures show recovery, but still below the value of 95 mil-
lion as seen in 2015.

Road transportation 

The roadway network of Brazil comprises 1.53 million  kilometers, 
of which 76.5 thousand are of federal roadways. Of them, 64.8 
thousand kilometers are paved. There is a total of 9,969.6 kilome-
ters conceded to private enterprises. The total extension of the 
state roadways is of 261.5 thousand kilometers, according to the 
National Confederation of Transport (CNT), in 2017. The other road-
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tíveis com o transporte por caminhões. O volume de carga aérea é de pequena 
monta e fica restrita ao transporte de cargas de alto valor agregado. 

O transporte aquaviário e por dutos tem pouca expressão no cenário nacional. 
Restringem-se a poucas rotas e embarcadores e transportadores específicos. 

 Neste capítulo são tratadas as questões relativas a todos os modos, baseadas 
nos dados disponíveis. Tais dados, no entanto, são escassos e dificultam não só 
a análise que aqui se faz, mas, e principalmente, dificulta o processo de planeja-
mento das ações, governamentais e privadas, no sentido de minimizar custos e 
aumentar a eficiência dos deslocamentos e transportes. 

Panorama da matriz de transportes no Brasil

Podemos considerar a divisão modal dos transportes desequilibrada tanto no 
que diz respeito ao transporte de passageiros, quanto, e principalmente, ao 
transporte de cargas. No que diz respeito ao transporte de passageiros, as in-
formações ainda podem ser divididas em transporte urbano e rodoviário. No 
entanto, não há informações precisas sobre a divisão entre transporte particular 
e público, urbano e rural e, entre os diversos modos de transportes. Já para o 
transporte de cargas as informações são mais precisas. Neste último caso, é pos-
sível destacar que a matriz de transporte de cargas é bastante diversa. Enquanto 
são transportadas 61,1% das cargas pelo transporte rodoviário, apenas 20,7% o 
são pelo modo ferroviário. Destaca-se que a maior parte da carga transportada 
pelas ferrovias é carga a granel, com um custo consideravelmente menor do que 
o a opção rodoviária. De acordo com o Gráfico 15.1, os demais modos – aquaviá-
rio e dutoviário – não tem grande importância frente aos dois primeiros. O trans-
porte aéreo representa apenas 0,4% da carga, sendo importante apenas para 
cargas de alto valor agregado. O transporte aéreo de passageiros apresentou 
um crescimento expressivo na década passada e continua crescendo com taxas 
menores. O ápice foi em 2015 tendo uma queda em 2016. Os números mostram 
uma retomada, mas ainda abaixo do valor de 95 milhões de 2015.

O transporte rodoviário 

A malha rodoviária no Brasil é composta por 1,53 milhão de qu ilômetros, sendo 76,5 
mil quilômetros de rodovias federais. Destas, 64,8 mil quilômetros são pavimentados. 
Há um total de 9 969,6 quilômetros de concessões. A extensão total de rodovias es-
taduais é de 261,5 mil quilômetros, segundo a Confederação Nacional dos Transpor-
tes (CNT), em 2017. As demais rodovias são municipais, entre elas as rodovias vicinais. 
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ways are municipal, including vicinal ones. According to the Na-
tional Traffic Department (DENATRAN), the total Brazilian fleet in 2017 
(December) was of 97.09 million vehicles, with 56.1 million cars and 
pickup trucks (Sports Utility Vehicles -USV) (BRASIL, 2017). Those 
figures refer to an increasing trend, as shown in Graph 15.2. In that 
graph, we can see that the rate has been growing and that there is 
a great amount of manufacturers/assemblers in Brazil due to the 
great expectation around car sales. As the sale potential is high 
in the domestic market, we should achieve rates similar to those 
of the countries of the graph, like the European ones: the United 
Kingdom, France, Italy, etc. The rates in those countries are nearly 
of 1.5 inhabitants per vehicle, or, 660 vehicles by 1,000 inhab. As 
we are 207 million inhabitants, such relation points out to the level 
of 136.02 million vehicles in the future. Therefore, we can expect a 
potential increase of almost 40 million new vehicles in the Brazilian 
fleet. Although the automotive industry is responsible for generat-
ing jobs, it leverages the percent of car ownership, among other 
aspects. As a result, the public transportation systems must be 
expanded and improved so that car owners are discouraged from 
using their vehicles for their daily commuting, as it will either gen-
erate or worsen the current traffic jams in the Brazilian cities. The 
use of cars in the Brazilian cities is diversified. In the city of Rio de 
Janeiro, the percentage of travels made by private transportation 
(cars) is 28%, according to 2015 data from the Urban Transportation 
Master Plan (PDTU). However, in São Paulo, the number is higher, 
edging 50%. To be more precise, 44%, according to the São Paulo 
Mobility Plan (SÃO PAULO, 2015).

Although there is a prevalence of the roadway mode, the fl eet of heavy 
vehicles is small. Considering the data available in DENATRAN, there are 
3.34 million heavy vehicles (trucks and tractor-trucks) representing 
nearly 34% of the fl eet. Just for the sake of comparison, in the United 
States of America (USA), there are nearly 11.30 million trucks, light and 
heavy, representing around 4.33% of the fl eet. 

The road modes have a signifi cant participation in cargo transporta-
tion. In Brazil, the road mode prevails over the other modes, as it can 
be seen in Table 15.1. Considering that bulk cargo is responsible for 
the greatest volume transported by railways and waterways, the road 
mode is one of the most important in the cargo fl ow. Thus, special at-
tention should be given to the maintenance and conservation of the 
Brazilian roadways, which are the basis of the national economy.
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Segundo o Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN) a frota total brasileira, em 
2017 (dezembro) era de 97,09 milhões de veículos, sendo 56,1 milhões de automóveis 
e caminhonetes (Sports Utility Vehicles - SUVs) (BRASIL, 2017). Estes números nos reme-
tem a uma relação crescente, conforme podemos verifi car no Gráfi co 15.2. No citado 
gráfi co, pode-se verifi car que esta taxa vem crescendo e uma das constatações é a ele-
vada quantidade de fabricantes/montadoras existentes no Brasil, função da grande 
expectativa de vendas de veículos. Porque o potencial de vendas no mercado inter-
no é grande, devemos alcançar taxas semelhantes aos países constantes no gráfi co, 
como os europeus: Reino Unido, França, Itália etc. As taxas nestes países são de, apro-
ximadamente, 1,5 habitante por veículo, ou, 660 veículos por 1 000 hab. Como somos 
207 milhões de habitantes, tal relação nos remete a um patamar de 136,02 milhões de 
veículos no futuro. Assim temos a perspectiva de um aumento potencial de quase 40 
milhões de veículos novos na frota do Brasil. Embora a indústria automobilística seja 
responsável pela geração de empregos, entre outros fatores, cresce o percentual de 
propriedade de automóveis. Daí que os sistemas de transportes públicos devem ser 
ampliados e melhorados para que os proprietários de veículos não sejam encorajados 
a utilizar seus veículos para sua movimentação rotineira, o que provocará, ou agrava-
rá, os atuais congestionamentos nas cidades brasileiras. A utilização dos automóveis 
nas cidades brasileiras é variada. Na cidade do Rio de Janeiro, o percentual de viagens 
realizadas por transporte particular (automóveis) é de 28%, segundo dados de 2015 
do Plano Diretor de Transporte Urbano (PDTU). Já em São Paulo, este valor é maior e 
se aproxima dos 50%, mais precisamente 44%, segundo o Plano de Mobilidade de São 
Paulo (SÃO PAULO, 2015).

Embora tenha participação predominante do modo rodoviário, a frota de veícu-
los pesados é pequena. Considerando os dados disponíveis no DENATRAN, há 3,34 
milhões de veículos pesados (caminhão e caminhão-trator) representando cerca 
de 34% da frota. Somente para efeitos de comparação, nos Estados Unidos da 
América (EUA) há cerca de 11,30 milhões de caminhões incluindo leves e pesa-
dos, representando cerca de 4,33% da frota. 

Os modos rodoviários têm uma participação expressiva no transporte de cargas. 
No Brasil, o modo rodoviário tem preponderância em relação aos demais mo-
dos, como já pode ser visto na Tabela 15.1. Considerando-se que a carga a granel 
é a responsável pela maior parte da carga transportada por ferrovias e hidrovias, 
o modo rodoviário é um dos mais importantes na movimentação de carga. As-
sim, uma atenção especial deveria ser dada à manutenção e conservação das 
rodovias brasileiras, que são a base da economia nacional.
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Rail transportation 

The available data, from Table 15.2, still refer to the year 2016. The fi g-
ures in the mentioned table demonstrate that the Carajás Railroad has 
the greatest quantity of transported cargo. This railway accounts for 
the transportation of bulk products, basically ores from the Carajás 
Mountain Range. There is no passenger transportation in the railroads 
comprised in the Table. 

The fl ow of passengers in the railways is restricted to the lines in the 
Metropolitan Areas, where the suburban railways and the subways, es-
pecially those in the capitals, have a signifi cant traffi  c. 

Air transportation 

The air transportation sector has the greatest data set, made available 
in Graphs 15.4, 15.5 and 15.6.  Those graphs show the quantity of fl ights, 
volume of passengers and cargo transported. 

As it can be seen in the mentioned graphs, there was a signifi cant re-
duction in the fl ights and in the other fi gures from 2016 on, with a 
slight recovery in 2017. That was due to the economic downturn, but 
the recovery trend is expected to go on in 2018. 

As previously stated, the cargo transported through airways is 
smaller in volume when compared to other transportation modes. 
Although the decrease of the cargo has started in 2016, retrieval is 
already seen from 2016 on. 

As Graph 15.1 shows, the percentage of cargo in air transportation cor-
responds to 0.4% of the total transported in Brazil.

 Water transportation 

Graph 15.1 shows that the quantity of cargo taken by the waterway 
network is big, above that taken by airway, for example. There are 
more than 41 thousand kilometers, of which 22 thousand are eco-
nomically used. This mileage is lower than the total (national and 
conceded) of the railway network - 59 thousand kilometers. The trans-
ported volume is a bit lower than that of the railway cargo. 

There are hindrances, such as the drought period, which make it im-
possible to use the water transportation. However, even with those 
diffi  culties, it is a mode of great importance in the national scenario, 
which demonstrates the potential it has. Nevertheless, it is still little 
exploited commercially.



Transportes / Transportation 333

O transporte ferroviário 

Os dados disponíveis, constantes da Tabela 15.2, ainda são referentes ao ano de 
2016. Os números constantes na citada tabela demonstram que a Estrada de Ferro 
Carajás tem a maior quantidade de carga transportada. Nessa ferrovia é realizado 
transporte de produto a granel, basicamente minério, oriundo da Serra dos Carajás. 
Não há movimento de passageiros nas ferrovias constantes dessa tabela. 

A movimentação de passageiros nas ferrovias está restrita às linhas nas Regiões 
Metropolitanas, onde as linhas férreas dos subúrbios e os metrôs, principalmen-
te das capitais, têm movimento expressivo. 

O transporte aéreo 

O setor do transporte aéreo tem a maior quantidade de dados, disponibilizados 
nos Gráficos 15.4, 15.5 e 15.6. Tais gráficos mostram a quantidade de voos, volu-
me de passageiros e carga aérea transportada. 

Conforme pode ser visto nos gráfi cos citados, houve uma redução expressiva nos 
voos e nos demais números a partir de 2016, com uma ligeira recuperação em 2017. 
Isso foi decorrente da retração econômica e espera-se que este movimento de re-
cuperação prossiga em 2018.

Conforme já citado anteriormente, pode-se ver que a carga transportada atra-
vés do transporte aéreo tem volumes menores, quando comparados com outros 
modos de transporte. Embora a retração na carga aérea tenha começado em 
2016, já há uma recuperação a partir de 2016.

Conforme pode ser visto no Gráfico 15.1, o percentual de carga no transporte 
aéreo é de 0,4% do total transportado no Brasil.

O transporte aquaviário

O Gráfi co 15.1 nos mostra que a quantidade de carga movimentada pela modalidade 
aquaviária é grande, maior do que o aéreo, por exemplo. São mais de 41 mil quilôme-
tros, sendo 22 mil utilizadas economicamente. Esta quilometragem é menor do que o 
total (nacional e a concedida) da malha ferroviária – 59 mil quilômetros. O volume trans-
portado se situa num patamar um pouco menor do que a carga ferroviária.

Há alguns empecilhos, como períodos de seca, que inviabilizam o transporte 
aquaviário. No entanto, mesmo com essas dificuldades este é um transporte de 
grande importância no cenário nacional, demonstrando o potencial que tem. 
Contudo, ainda está sendo pouco explorado comercialmente.
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Pipeline transportation

The pipeline transportation represents a small share of the transporta-
tion matrix of the country. It corresponds to 4.2% of the total amount 
transported. Due to its peculiar characteristics, it comprises the transpor-
tation of liquid stuff  or the like: basically petroleum and its derivatives. 

Final remarks

Transportation plays one of the most important roles in society. It is a 
crucial factor for the economic strength of a country. Concerning the 
passenger fl ows, mainly in the urban areas, several indices presented 
throughout this text demonstrate that the public transportation sys-
tems must be regularly improved and optimized so that the systematic 
motorization increase may neither represent a threat to the daily com-
mutes of the population nor be threatened by the large traffi  c jams, 
which increase the travel length, penalizing the system users. 

Cargo transportation is basically made through roadways (61.1%), which 
in some cases is really a good option. In other cases, however, options 
such as the rail transportation would be more interesting. We have a good 
railway network, which is already a basis for the expansion of the cargo 
transportation in this mode. Due to the extensive waterway network, we 
could also expect a percentage increase of this type of transportation.

Finally, the availability of updated data on all transportation modes 
is a necessity. The tables and graphs currently available are not 
enough for good planning and operation of almost all systems - the 
air transportation is an exception! Not only governmental bodies 
(at all levels - federal, state and municipal) but also concessionaires 
and private enterprises need comprehensive and up-to-date data to 
make their moves in operation and planning. This way, we will be 
ready to go forward towards development.
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O transporte dutoviário

O transporte dutoviário representa uma parcela pequena da matriz de transporte no 
país. São 4,2% do total transportado. Devido às suas características próprias é um trans-
porte de líquidos, ou assemelhados, sendo basicamente petróleo e seus derivados.

Considerações fi nais

O transporte é uma das funções mais importantes na sociedade. Economicamente 
é um fator vital para o vigor econômico de um país. No que tange à movimentação 
de passageiros, principalmente nas áreas urbanas, vários índices apresentados ao 
longo deste capítulo demonstram que os sistemas de transportes públicos devem 
ser constantemente aperfeiçoados e otimizados para que o sistemático aumento 
da taxa de motorização não represente uma ameaça aos deslocamentos diários da 
população e sejam ameaçados por congestionamentos crônicos, que aumentam os 
tempos de viagem, penalizando os usuários deste sistema.

O transporte de carga é feito basicamente pelo modo rodoviário (61,1%), que 
em alguns casos é realmente uma boa opção. Em outros casos, opções como o 
transporte por ferrovia seriam mais interessantes. Para tal, temos uma boa ma-
lha ferroviária, que já é uma base para a ampliação do transporte de carga por 
este modo. Em função da extensa malha hidroviária, também pode-se esperar 
que haja um aumento do percentual desse transporte.

Finalmente, a disponibilidade de dados atualizados sobre todos os sistemas de trans-
porte é uma necessidade. As tabelas e gráfi cos atualmente disponíveis são insufi cien-
tes a um bom planejamento e operação de quase todos os sistemas – o transporte 
aéreo é uma exceção! Não só órgãos governamentais (em todos os níveis – federal, 
estadual e municipal) como as empresas concessionárias e privadas precisam de da-
dos abrangentes e atuais para realizar suas ações de operação e planejamento. Assim 
teremos condições de avançar no caminho do desenvolvimento.

Referências

BRASIL. Departamento Nacional de Trânsito. Frota de veículos 2017. Brasília, DF: 
DENATRAN, 2017. Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/estatistica/610-
frota-2017>. Acesso em: abr. 2018. 

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Transportes. Plano de mobilidade de São Paulo 
2015. São Paulo, 2015. 201p. Disponível em: < http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/upload/chamadas/planmobsp_v072__1455546429.pdf>. Acesso em: abr. 2018.



Especificação/
Item

Extensão das malhas viárias 
(km)/

Extension of transportation 
network (km)

Federal/Federal  76 454

Pavimentada/Paved  65 615

Não pavimentada/Unpaved  10 839

Estaduais Transitórias, Estaduais e Municipais/
Temporary State Roads, State and Municipal Roads 1 501 843

Pavimentada/Paved  148 061

Não pavimentada/Unpaved 1 353 782

Rede Planejada/Planned Network  157 309

Nacional /National  29 774

Concedida/Concessionaire  28 363

Rede fluvial nacional/National waterways  41 635

Vias utilizadas economicamente/Economic exploited  22 037

Fonte/Source:  Boletim estatístico [da Confederação Nacional dos Transportes]. Brasília, DF: CNT, out. 2017
Disponível em/Available from : <http://www.cnt.org.br/boletim/boletim-estatistico-cnt>. Acesso
em: abr. 2018 /Cited:  Apr 2018. 

Malha rodoviária/ Roads extension

Malha ferroviária/Railways extension

Malha hidroviária/Waterways extension

Tabela 15.1 - Extensão das malhas viárias do País - 2017

Table 15.1 - Extension of transportation networks in Brazil - 2017
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Concessionárias/
Concessionary railways

Carga
transportada

(mil toneladas) 
(tu)/Transported

freight
(thousand 

tonnes)

Locomo-
tivas/

Locomo-
tives

Vagões/
Freight

cars

Carga
Transportada x Km 
útil (mil toneladas) 
(tku)/Transported 

freight x km 
(thousand tonnes) 

(tku)

América Latina Logística Malha Norte S.A   14 906    184   5 150   22 998

América Latina Logística Malha Oeste S.A   3 505    38    880    797

América Logística Malha Paulista S.A   6 013    276   4 707   4 556

América Latina Logística Malha Sul S.A   18 345    420   10 779   11 831

Estrada de Ferro Carajás   155 252    300   18 976   136 268

Ferrovia Paraná Oeste S.A    440    15    654    131

Estrada de Ferro Vitória a Minas   129 601    315   19 031   74 559

Ferrovia Centro-Atlântica S.A.   24 993    589   17 081   19 045

Ferrovia Norte-Sul Tramo Norte   5 029    25   2 638   4 454

Ferrovia Tereza Cristina S.A.   2 898    17    442    224

Transnordestina Logística S.A   1 320    99   1 756    652

MRS Logística S.A.   141 501    768   19 949   65 646

Fonte/Source : Evolução do transporte ferroviário de cargas. Brasília, DF: Agência Nacional de Transportes
Terrestres, Superintendência de Infraestrutura e Serviços de Transporte Ferroviário de Cargas, 2017.  Dis-
ponível em/Available from : <http://portal.antt.gov.br/index.php/content/view/15884.html>. Acesso em:
 abr. 2018/Cited: Apr.  2018.  

Tabela 15.2 - Dados gerais do transporte ferroviário - 2016

Table 15.2 - General data of railway transportation - 2016
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Longo curso / 
Deep sea

Cabotagem / 
Cabotage

Outras navegações / 
Others

2009  531 277  170 253  31 401

2010  613 009  185 657  31 991

2011  657 677  193 449  34 428

2012   670 479   201 398   32 519

2013   684 162   204 742   40 443

2014   713 582   212 991   42 298

2015   753 340   212 712   42 207

2016   741 557   212 393   44 118

2017   803 268   221 840   60 974

Fonte/Source : Anuário estatístico aquaviário 2017. Brasília, DF: Agência Nacional de Transportes Aqua-

viários, [2018]. Disponível em/Available from: <http://portal.antaq.gov.br/index.php/estatisticas/>.
Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr . 2018.

Tabela 15.3 - Movimento de carga, por tipo de navegação - 2009-2017

Anos / 
Years

Movimento de carga  (1  000 t)/  
Cargo movement (1, 000 t)

Table 15.3 - Cargo transportation by modal of navigation - 2009-2017

Fonte/Source: Boletim estatístico [da Confederação Nacional dos Transportes]. Brasília, DF: CNT, out. 2017. 
Disponível em/Available from: <http://www.cnt.org.br/boletim/boletim-estatistico-cnt>. Acesso em: abr. 
2018/Cited: Apr. 2018. 
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Gráfico 15.1 - Matriz de transporte de cargas, por modalidade

Brasil - 2017

Graph 15.1 - Cargo transportation matrix  - Brazil - 2017
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Gráfico 15.2 - Habitantes por autoveículo em alguns países

2001/2015

Graph 15.2 - Inhabitants per vehicle in selected countries - 2001/2015
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Fonte/Source: Anuário da indústria automobilística brasileira 2017. São Paulo: Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores, 2017. Disponível em/Available from: http://www.virapagina.com.br/ 
anfavea2017>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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Gráfico 15.3 - Movimento de carga, por tipo de navegação - 2009-2017

15.3 - Cargo transportation by modal of navigation- 2009-2017

Fonte/Source: Anuário  estatístico aquaviário 2017. Brasília, DF:  Agência Nacional de Transportes Aquaviários, 
[2018]. Disponível em/Available from: <http://portal.antaq.gov.br/index.php/estatisticas/>. Acesso em: 
abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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Gráfico 15.4 - Evolução da quantidade de voos - 2008-2017

Graph 15.4 - Evolution of the number of flights - 2008-2017
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Fonte/Source: Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC).
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Gráfico 15.5 - Evolução da quantidade de passageiros transportada

2008-2017

Graph 15.5 - Evolution of the number of passengers transported - 2008-2017
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Fonte/Source: Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC).
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Gráfico 15.6 - Carga aérea transportada

2008-2017

Graph 15.6 - Air cargo transported - 2008-2017

2014201320122011201020092008 2015 2016 2017

Doméstico
Domestic

Internacional
International

Fonte/Source: Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC).
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